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Roriz condena canc4claturas precoces 
Para o governador, o lançamento de nomes à sua sucessão só serve para, conturbar o processo administrativo 
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MARCO TÚLIO ALENCAR 

O lançamento de nomes à su-
cessão do governador Joaquim Ro-
riz, quando ainda faltam 17 meses 
para as eleições, na opinião dele, 
"contribui para conturbar o proces-
so administrativo" . Roriz afirmou 
que se depender do seu partido, d 
PP, a campanha para a escolha do 
seu substituto somente será defla-
grada no início do próximo ano. 
Sobre os partidos que já estão defi-
nindo seus candidatos, o governa-
dor declarou: "Como eles desejam 
crescer, existe a necessidade de fa-
zer logo o lançamento dos seus no-
mes. O que não é o caso do meu 
partido". 

Roriz não vê nenhuma vanta-
gem na antecipação desse processo 
político, "que pode prejudicar o 
andamento das questões adminis-
trativas". O governador dificil-
mente tem falado sobre a sucessão. 
Sempre que é indagado sobre os no-
mes que apoiará em 1994, a sua 
resposta tem sido a de que tratará 
da questão no próximo ano.Vas, 
diante do lançamento do nonlê de 
Cristovam Buarque, pelo PT, é da 
possibilidade do surgimento de co-
ligações de partidos de esquerda, 
Roriz resolveu criticar a antecipa-
ção: "Não traz nenhuma vantagem 
para a cidade". 

Apesar das negativas, pelo tra-
balho desenvolvido até agora, é 
possível prever alguns nomes que 
deixarão o Palácio do Buriti, em 
abril do próximo ano, para concor-
rer a uma das 36 vagas que estarão 
disponíveis nos quadros do Execu-
tivo e Legislativo do Distrito Fede-
ral. Entre os candidatos a uma vaga 
na Câmara dos Deputados estão: a 
secretária Eurides Brito, da Educa-
ção, suplente de deputado federal, 
já tendo assumido a vaga deixada 
por Jofran Frejat (PFL), quando es-
te era secretário de Saúde do DF; o 
secretário de Segurança Pública, 
João Brochado, também suplente 
de deputado federal, que nunca es-
condeu o seu desejo de ocupar uma 
cadeira no parlamento; e, possivel-
mente, o secretário de Agricultura, 
Nuri Andraus. 

Outro que poderá disputar uma 
vaga na Câmara dos Deputados é o  

secretário de Saúde, Carlos 
Sant'Anna, caso não seja nomeado 
ministro do governo Itamar Franco, 
por indicação do PP. Para a Câma-
ra Legislativa, poderão concorrer: 
a secretária de Desenvolvimento 
Social, Maria do Barro, e a 
secretária-adjunta de Obras, Ivelise 
'Longhi, que tem boa popularidade' 
entre os habitantes das cidades-
satélites do DF, devido aos projetos 
urbanísticos dos assentamentos sob 
sua coordenação. 

Termômetro — Os analistas do 
Palácio do Buriti têm observado 
que o governador Joaquim Roriz 
tem dado muito espaço a alguns dos 
seus assessores durante as suas visi-
tas aos assentamentos. "Isto pode 
sinalizar para um quadro de futuros 
candidatos", comentam. Entre es-
tes, além de Ivelise Longhi, estaria 
o presidente da Novacap, Newton 
de Castro. Outro nome que tem si-
do lembrado, entre os que acompa-
nham Roriz, é o do seu secretário 
particular, Fábio Simão, como um 
dos possíveis concorrentes a uma 
vaga entre os distritais. 

Mais difícil é prever o destino 
político do próprio governador, so-
bre o qual já se disse que disputaria 
vários cargos: desde a Presidência 
da República até o governo de 
Goiás. Um assessor muito próximo 
de Joaquim Roriz revelou que o de-
sejo do governador seria o de conti-
nuar à frente do Palácio do Buriti, 
mas a reeleição ainda não é permiti-
da por lei. Um termômetro da situa-
ção de Roriz pode ser a inaugura-
ção do metrô. 

Roriz já marcou a solenidade 
para o dia 21 de abril de 1994. Caso 
decida inaUgurá - lo como governa-
dor do DF, ele não poderá se desin-
compatibilizar, no início de abril do 
próximo ano, para disputar um car-
go eletivo (falam de uma cadeira no 
Senado). Mas, caso desejasse con-
correr a algum cargo pelo estado de 
Goiás, essa medida não seria neces-
sária. É bom lembrar que Roriz so-
mente deixou o cargo de vice-
governador daquele estado quando 
já estava eleito no DF. Mas, ele 
apóia a deputada federal Lúcia Vâ-
nia (PP) ao governo daquele estado. 


